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Res!llmo: Apresentam-se os primeiros resultados de um trabalho de prospecção sistemática realizado 
ao longo dos últimos dois anos na bacia superior do Sousa, abarcando os concelhos de Felgueiras e 
Lous1.nda, e analisam-se as estratégias de povoamento que estão na origem de vinte e quatro povoados 
detectados, em função de recursos disponíveis e dos tipos de exploração do território numa diacronia 
que nalguns casos vai do Bronze Final à romanização" 

Pa!avr2s-çi1ave: Sistema de povoamento. Economia" Bronze Final/Romanização. 

Por razões de vária ordem, iniciámos há cerca de três anos 11ma reorganiza­
ção dos levantamentos arqueológicos do concelho de Felgueiras anteriormente 

efectuados, tendo em vista 11ma sistematização dos mesmos que conduzisse à 
elaboração da respectiva Carta Arqueológica" Iniciámos também nessa altura um 
programa de levantamento exaustivo do concelho, que além de uma pesquisa bi­

i.ntensa, constou de uma aturada batida de campo, por forma a completar 
os levantamentos e as informações anteriores, culminando em 1991 com um es­
tudo sobre o património arqueológico do a incluir no respectivo Plano 
Director MunicipaL Ainda em 1991, iniciámos o levantamento arqueológico do 
concelho de Lousada, limítrofe com Felgueiras, tendo também em vista a elabo­
ração de um estudo sobre património arqueológico a incluir no respectivo Plano 
Director Municipal. 

O conhecimento desta área, estruturada pelo rio Sousa, fez-nos reter a ideia 
que os territórios dos dois concelhos integravam uma unidade geográfica bem 
definida e individualizada, cujas características seriam talvez condicionantes de 
especificidades nos modelos antigos de povoamento e ocupação, na evolução culi­
tural e nas relações do homem com o meio" Denominámos genericmriente essa 

* Docente da Universidade Modema do Porto" 
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unidade geográfica como Bacia 
Para efeitos do nosso cultural de que se revestem 

as bacias dos rios e Ave entre as '"'"'~""""'uJa, entende~ 
mos acrescent,~r a esta unidade "'"VI~"'-"'"~' natural 

vales do com constituídas por do vale do rio 
rio Passarias e Ribeiira de a Leste" 

A Bacia do Rio Sousa estende~se assim por uma área de cerca de 
com OCllP3!1Çào 

apresentam 
romanos, uma vma romana ""lrm~wrm~lri<l 

O estudo que agora apresentamos constitui uma primeira 

~J"'"''""'"" do assentamenl:o de populações on~tCHl!Sti:JK na bacia 

estavam 

modelos de nn.""'""''"n e aculturação numa diacronia lion~ 
Romana, N.ão contando ainda com resultados de 

"''"'-'"Jh"-<"' OtJ sistemáticas em todos os Iam~ 
elementos s:uficiem.es que ~-'"'"'"n"'"" 

e muito menos sincronias para o seu desenvol.vimento. Pensa­
menos na Fase m da chamada Cultura Castreja1, todos eles 

verificando~se o abandono de já nos inícios da 2ª metade 
do século I d,C.2 " 

em 

de 

Este estudo constitui então, uma reflexão teórica baseada 
vuJu•ur,"w'"''"' numa presença constante no teneno e em recolhas 

para a!ém de breves subsídios à carta da 
prura um de 

consistente a desenvolver nos 

LL 

A Bacia 
escala 1 

do Rio Sousa vem 
folhas 

"'"~'"""vw. na Carta Mmurr de Por­
dos 

Ad,optam<JS neste ponto a peáodização de Amumdo Coelho Ferreira da Silva, A Cu/tum Caslreja 
rw Noroeste de Porlugai, Paços de Ferreira, 1986. 

2 Estlll é também a conclusão d!e M. Martins para " zona da bacia média do rio Cávado. Manuela 
Martins, O Povoamento Pro!o-Histórico e a Romanização da Bacia do Curso Médio do Cávado, 
Universidade do Minho, Braga 1990, pag. 206. 
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do Exército, bem como na Carta Geológica de Portugal, escala 1:50.000, folhas 
9-B e 9-D, dos Serviços Geológicos de Portugal. 

1.2. Hidrologia 

A bacia superior do rio Sousa (Fig.l) abrange na sua quase totalidade os 
concelhos de Felgueiras e de Lousada, fazendo parte de uma área bem individua­
lizada que é o Entre-Douro-e-Minho. Podemos defini-la como uma verdadeira 
bacia de recepção e drenagem, com um conjunto de linhas de água que, descendo 
dos montes que a rodeiam, confluem para uma outra que origina o rio Sousa, 
correndo no sentido NE-SW. 

Este, na origem, é formado pela confluência da ribeira de Ambroges, que 
vem dos montes de Santa Quitéria, com a ribeira que vem de Friande e com o 
regato que desce de Simães e drena o monte das Fontaínhas, nas freguesias de 
Moure e Pinheiro (Felgueiras). Mais abaixo, na freguesia da Pedreira, ainda em 
Felgueiras, é engrossado com a Ribeira da Longra, que por sua vez drena os 
montes de Sousa e Penacova. Na freguesia de Vilar do Tomo e Alentém, já no 
concelho de Lousada, reune-se-lhe o Tressousa, drenando os montes de Vila Cova, 
Vila Verde, Santa Marinha e Airães. Junta-se-lhe depois a Ribeira de Barrosas. 
Atravessando o concelho de Lousada no sentido N-S, o rio Mezio vai confluir no 
Sousa já em terras de Penafiel, constituindo, juntamente com a Ribeira de Sá, a 
NW, um corredor de comunicação com o vale do rio Vizela. 

Bacia de recepção, como vimos, prolonga-se depois num vale aberto e de 
margens baixas, com pequenas planícies aluviais sulcadas de ribeiras que fertili­
zam toda a área envolvente. Podemos mesmo dizer que a abundância de água é 
uma das características marcantes desta região, no seu conjunto pouco acidentada 
e de declives relativamente suaves. 

Como atrás dissemos, acrescentámos à Bacia Superior do Rio Sousa parte do 
vale do rio Vizela numa zona média do seu percurso, desde Jugueiros, a Norte, 
onde confluem os rios Ferro e Bugio, até à confluência com a Ribeira de Sá a 
NW, cerca das Caldas de Vizela. Acrescentámos também, a NE, o pequeno Rio 
de Passarias, que, engrossado com a Ribeira de Borba a SE, corre pelo vale de 
Telões em direção ao Tâmega. 

1.3. Geomorfologia e Tectónica 

Esta bacia desdobra-se num verdadeiro anfiteatro, rodeada por um arco mon­
tanhoso constituído a Sul e Sudeste pela linha de elevações que, vinda de Santa 
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fazem a 

que a seprurrun do vale do Vizelia. Estas 
a sua altitude máxima à cota dos 578 metros, nos montes de 

a maioria dos seus cmnes a cota média dos 450 
metros Ern contraste, as zonas mais abertas e mais baixas oscilam entre 
as cotas dos 132 e dos 300 metros. 

A análise dos declives do soio verificar a existência de duas dasses 
a de declives até 8%, coincidente com o critério de dos 

para os solos da classe e a de declives de coincideme 

""'·"'"""""'''v de solos de classe C A dasse 16-30% e a classe 

consti.tu:ída.s por xistos e 
estendendo ~se uma delas desde 

vale de Telões 
de Pombeiro de Riba~ Vizela ao monte do Ladário. Esta falha ínterron1pe 
cha de rochas ante e sintectónicas constituída por gr;;modlCin 

metassedimentos r~:n:sm.nzaaos, 
tarai-tectónicas formacla por 

de 

metamorfismo de contacto, com corneanas e 
confrontando a Sul com uma mancha de rochas 

de Lousada, 
a NO-SE que começa nas Cal.das de Vizela e se 
cmz:mdo a Bacia do Sousa por alturas de Meinêdo. Esta falha deve estar na 
das minero-medicinais das Caldas de Vizela. 

Não existe para esta 
estudo das ap!JmJes 

encontrar, o que talvez mais facilmente a funcionalidade e 
a de assentamento detectados. 
Existe apenas uma carta 

3 Ccnta de Capacidade e Uso do Solo de Portugal. Base e normas adoptadas na sua elaboração, 
Celltm Nacional de Reconhecimento e Ordenamento Agrário, Lisboa, 1983. Escala 1:25.000. 



O povoamento da Bacia Superior do Rio Sousa 
da Pwlo-Hislória à romanização 

269 

mos verificar que nesta área os solos com horizonte B câmbrico, 
ricos em potássio, permeáveis com uma textura rureno-humífera de 
expessa cobertura. Torna-se assim difícil verificar quais os potenciais recursos a 
que cada ter acesso, ainda que teórico, o que uma 
análise em que esses recursos seriam encarados como um dos factores de implan­
tação. 

No além da abundância de minérios de quartzo e feldspato potássico, 

grauvaques - onde existem oconências de minério de 

"~lt-""'~"''"v antiga que se estende desde a Estradinha, 

com vestígios de 
de Sendim, ao Marco 

Pinheiro, Maçorra, Macieira e Seixoso, a Norte e a Leste, havendo 
ainda notícias de uma mina de estanho e chumbo em Fome Côva (Nogueira, 

a Sul, registada em 1873. 

DA 

A exiguidade de terraços fluviais e a falta de prospecção espe-
cializada fazem com que nada saibamos em relação à deste território 
durante o Paleolítico, não sendo conclusivos alguns materiais líticos eiílcontrados 
nos finais do século , quer por deficiente ao local 
concreto dos achados, quer por falta de informação quanto a contextos - não fa­
lando da absoluta falta de -, restando como da Neoli­

uma pequena mamoa que detectámos na extrema do concelho de Fel-
gueiras com Celorico de Basto, a Leste, e a necrópole da serra de Cam-
pelos, a Noroeste. 

Também pouco ou nada se sabe sobre a introdução das técnicas metalúrgicas 
e o se11 impacto nas populações que aqui muito menos sobre a 
importante mutação cultural daí decorrente. Os machados em bronze de i:alão e 
dois anéis achados em Pinheiro (Fe!gueiras)6 são os únicos vestígios conhecidos 

4 A maior parte destes materiais é proveniente de achados resultantes das prospecções nesta área 
efectuadas por Martins Sarmento e ainda de doações ao Museu por este fundado. F. J. Salgado 
Gui.mJarães, Museu Martins Sarmento- Guia Descritivo. Secção de Indústrias Pré e Pro/o-Históricas, 
Guimarães, 1980, 3-5. 

5 No Museu Martins Sarmento estão depositados 3 machados em anfibolito polidos, um deles com 
a referência genérica "Felgueiras" e os outros dois dados como provenientes de Cristêlo-Lagares. Não 
havendo indicação de contexto dos achados, só genéricamente os podemos rebcionar com a 
Neolitização, dada a frequência de ocorrência em contextos mais tardios. 

6 Estes machados (6), tipo Monteagudo 35A, encontmm-se depositados no Museu de Etnografia 
e História do Porto, e aparecem erradamente conotados com o lugar da Boavista, freguesia de Pinhei-
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a começa a ser modelada com a insta-
em locais características 

zonas montanhosas corn 
das ribeiras e mn eiem.emo onuü~ 

~'"v"''""'·" e, talvez por isso mesmo, nao tão condidonanl:e da vida das populações 
cmno se pensar, que encontramos 24 com 

ap,resent::m:clo uma característica comum: todos eles se situam em locais 
destacados do resto da DaisaQelm 

de defesa natural de 
de assentamento, o que 

nos leva a pensar que o seu com o meio físico que 
os cerca, a sua determinado 
relativamente uns aos outros são factores distintivos de diferentes critérios de 
assentamento que destes 

neste é sensível a 
'V'-'""''"·v resultante de uma nova forma de 

,v,v1,,."' e novas culturas. A intensifi­
essencialmeme do estanho em que a 

do Sousa é não parece ter afectado o modelo 
uma vez que aí ainda llão foi detectado nenhum assenta-

mento que se possa conotar exclusivamente com 
apenas a continuidade de nos 

meio 

'-'"'"H'"'"'' expressa-se 

romano, verificando-se 

m. Foram encontrados por um jomaleim, residente nesse lugar da Boavista, !110 arrancar a n!iz d!e urna 
if:rvore na encostl! do casuo de Pinheiro, d@ mesma freguesia, e podem ser atribuídos ao Bronze FinaL 

1 Eduardo de Freitas refere tarobém o aparecimento dêJ três machados em bmnze com dois @néis, 
que pela descrição apresemada parecem l.ambém corresponder ao tipo Monteagudo 35A. Estes macha~ 
dos terão sido encontrados por dois pedreiros no lugar do Monte, que corresponde ao Castro de S. 
Simiio, escondidos na base de um penedo, destruLndo um deies para ve1r o que era e l.endo oferecido 
os outros, de que não há notícia. Eduardo de Freitas, Felgu;;;rias Rubea;;, 1985 (reedição), Hí~l7. Ver 
ainda José de Barros, O Concelho de Felgueiras, Portugal Económico, Monumental & lirlíslico, III, 
1940, 472. 

"Luis Xulio Carballo Arceo, Los castros de la cuenca media del rio Ulla y sus relaciones con el 
medio físico, Trabajos de Prehistoria 47, C. S. I C, Mzdrid,1990, pag. I73. 
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Se a é um elemento concre[o do espaço, isto é, significa uma 
escolha - entre várias possíveis - de um sítio físico especifico para o assenta­
mento de um povoado, já a s:ua depende do sistema de inter-relações que 
esse sítio pode manter com o meio envolvente, o que se trad111z numa escolha 
baseada em factores como possibilidades de defesa, capacidade agrícola de terri­
tório envolvente, sistema agro-silvo-pastoril, facilidade de comunicações e controlie 
territorial. 

A análise dos locais escolhidos para a instalação destes povoados baseou-se 
essencialmente nas características topográficas dos sítios onde os povoados foram 
implantados, independentemente da sua altitude. É que, na área em estudo, as 
colinas, esporões e rechãs encontram-se desde os 130 metros a que corre o rio 
Sousa até aos 400 metros, a partir dos quais encontramos alguns topos aplanados 
próprios de interflúvios e com a ahitude máxima de 575 metros_ Se, como vimos 
atrás, a situação de um povoado é condicionante do seu desenvolvimento e do tipo 
de economia das suas populações, parece-nos que as balizas altimétticas aqui 
encontradas enquadram um mesmo tipo de possibilidades e alternativas económi­
cas, em que uma agricultura de Sll!bsistência, com um red111zido desenvolvimelfltO 
i:ecnológko e quase confinada à horticuHura e uma ou duas culturas cerealíferas 
- trigo e cevada -, levando a um esgotamento rápido dos solos, teria que ser 

complementada com a criação de rebanhos e com a recolecção, como aliás ates­
tam as fontes dássi.cas9• 

Esta ideia levou-nos assim à classificação dos povoados da bacia superior do 
Sousa em três grandes gmpos, um dos quais é susceptível de divisão em três sub­
agmpamentos (FigA)_ 

Guupo li- Os castras de Santa Lactário, Senhor dos Perdidos e 
Santa Quitéria (hoje em dia completamente destruído), representando 16,7% do 
totaX de povoados com ocupação pré-romana até agora detectados na bacia supe­
rior do rio Sousa, são povoados que se caracterizam pela sua localização no tôpo 
aplanado de outeiros a altitudes entre os 400 e os 500 metros, com encostas de 
pendentes suaves apresentando declives entre 16 e 30%. Estão todos situados na 
Hnha de festos que, em semi-círculo, define a bacia de captação do rio Sousa, 
dlomimmdo visualmente todo o território circundante10 e com uma relação de total 
imervi.sibilidade entre si próprios_ Por isso, denominamo-los como "povoados de 
inte.rflúívio". Apresentam excelentes condições naturais de defesa, complementadas 

• Estrabão, Geografia III. 
10 Os problemas de controle visual dos castros sobre o território circundante, sobretudo sobre as 

áreas imediatas e de exploração preferencial, têm sido abordados por vários autores, sendo de desl.acar 
o tra~balho de Manuel Xusto Rodriguez, Area de Vision, Topografia e Territorialidade: O Mundo dos 
Castros, Boletín Auriense, XVTII-XIX (1988-89), pag. 23-30. 
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quase sempre com várias ordens de muralhas ou 3 no Ladário e no Senhor dos 
havendo de uma no Castro de Santa 

'-'"'"H'"''"" entre os lO hectares normalmente 
de Santa Marinha e Castro do Senhor dos Per-

anuo1oe:s para 
de recurso, 

dada a sua ahitude e a intensa erosão a que esl:ão existem solos 
num raio de cerca de 30 minutos desde o centro 

destes 

"'"'"'"''",..,'"'' deste grupo 
da sua por se situarem em rechãs e estarem 

por declives quase sempre suJ,Jei10Jt'eS 

grupos, baseados na distância a que se situam as vertentes das encostas do 
da rechã. 

A - ~••EJ•~uc' 9 1nnvr".Hlf'~ li"<~Tl,'P.~Pnt do tol:aL O :seu 
deve~se ao facto de todos eles se situarem em pequenas e médias no 
extremo de com uma acentuada de cota para os terrenos a que 
estão sobranceiros e ao facto da vertente da encosta que lhes está sobranceira se 
encontnrr bastante formando uma zona até à elevação em que 

Mortórios 

As suas altitudes vari.am desde os cerca de 200 rnetros do 

aos 575 metros do Castro de Santa n.~,uvU!a, "-''·"'!,"'-"·"'" 
sobre vaies de pequenos rios e ribeiras subsidiários do rio 

dominam visualmente iodo o território circundante e todos eles 
que normalmente apenas 

por um talude ou um sistema de fossos do lado 
São entre l e 4 

Monte do Bufo 

que ~hes está 
castros de 
229 e os 338 metros, com 

situados também em eleva,o 
de cota para as terras 
a vertente da encosta 

de cuhivo mais Os 

visualmente todo o território em três ''"''""v"'"" têm uma visibilidade muito redu~ 
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· C -Caracteriza-se pela implantação dos povoados em rechãs terminadas em 
esporão aplanado, muitas vezes com vertentes de grande declive que lhes propor­
ciona uma defesa eficaz também complementada, como nos outros grupos, por 
uma linha de muralha e taludes que os protege do lado mais desguarnecido. Neste 
sub-grupo incluem-se os castras de Sendim, Pedreira, o Cristêlo de Santa Comba 
de Regilde e o povoado mineiro do Cristêlo de Macieira com altitudes entre os 
267 e os 470 metros e o mesmo tipo de visibilidade de A e B. 

Grupo III - Os Castras de S. Simão (Refontoura), S. Domingos (Cristêlos) 
e Stº. Adrião de Vizela parece prefigurarem um outro tipo de implantação, em que 
o povoado se encontra no topo de uma colina ou outeiro de forma cónica, isolado 
e emergente das terras aplanadas que o rodeiam, com diferenças de cota entre os 
80 e os 100 metros. Muito bem fortificados, ostentam 2 ou 3 ordens de muralhas 
e superfícies entre os 5 e os 9 hectares, em altitudes que oscilam entre os 249 e 
os 372 metros. Têm uma visualidade perfeita em todas as direcções, dominando 
respectivamente o curso do Sousa, Vizela e Mezio, apesar de servidos mais direc­
tamente por pequenas ribeiras suas subsidiárias. À sua volta estendem-se os 
melhores terrenos agrícolas. 

2.1.2. Controle do espaço e do território. A intervisibilidade. 
Os territórios de exploração 

. Os índices utilizados para a análise do controle do espaço e do território11 , 

essencialmente a visibilidade, a intervisibilidade entre os vários povoados detec­
tados e o ainda o estabelecimento de alguns territórios preferenciais de exploração, 
implicam a construção de modelos teóricos que só terão razão de ser em condi­
ções de ocupação sincrónica dos povoados desta região. 

A visibilidade e a intervisualidade12 pressupõem, além do controle visual do 
espaço circundante, a possibilidade de comunicação à distância entre os povoa­
dos. Por sua vez, o estabelecimento teórico de territórios preferenciais de explo­
ração, além de sugerirem - quando confrontados no terreno - possíveis mode­
los de organização económica, se conjugados com mapas de visibilidade e 
intervisibi-lidade podem revelar-nos formas particulares de organização espacial 
e territorial. 

11 Sobre a apropriação do espaço e do território, bem como a sua ocupação e utilização neste 
período, veja-se M. Xusto Rodriguez, La concepcion territorial en la Cultura Castrefia de Galicia, 
Revista de Arqueo/ogía, 137, Zugarto Ediciones., Madrid 1992, pag. 28-37. 

12 Sobre este assunto, cfr. L. X. Carballo Arceo, op. cit. pag. 180-183. 
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Como os elementos de que dispomos são muito escassos a nível de compro­
vação arqueológica, vamos partir do princípio, por semelhança com regiões 
vizinhas e, não o esqueçamos, apoiados apenas em recolhas superficiais, de que 
essa sincronia de ocupação ocorreu na Fase III da periodização da Cultura Castreja 
do Noroeste, desde os inícios do século I a.C. aos meados do séc. I d.C. 

Se atentarmos na figura 5, verificamos a existência de duas manchas impor­
tantes de povoamento. Uma está conotada com a bacia de recepção do rio Sousa, 
e é dominada pelos castros do Grupo I, ou seja, os povoados de altitude que 
denominámos "povoados de interflúvio". Estes povoados exercem um controle 
efectivo de todo o território A sua intervisualidade é total, podendo comunicar 
visualmente entre si, e dominando visualmente os povoados mais pequenos, exer­
cendo funções de verdadeiros lugares centrais. Não nos arriscamos a dizer que 
controlam o rio Sousa, pois este, muito próximo da sua nascente, ainda não possui 
características de via de comunicação ou constitui grande fonte de recursos. Dentro 
desta mancha, não podemos deixar de notar duas especificidades: os povoados 
virados ao vale do rio Vizela, nítidamente subsidiários do castro do Senhor dos 
Perdidos e por ele controlados, e o Cristêlo de Macieira, pequeno povoado minei­
ro conotado com a exploração do estanho na dependência do castro da Senhora 
Aparecida, que conjuntamente com o castro de Sendim, controla o antigo corredor 
que fazia a comunicação entre o vale do Tâmega e o oppidum dos Bracaraugustani, 
passando por Briteiros. 

A outra mancha de povoamento está já conotada com um trecho mais im­
portante do rio Sousa, depois da sua confluência com a ribeira de Barrosas, e 
sobretudo com o vale do rio Mezio, corredor natural de comunicação com o vale 
do Vizela. Aqui a situação é outra: os povoados de altitude, se dominam visual­
mente, não parecem, pelas suas reduzidas dimensões, poder exercer funções de 
verdadeiros lugares centrais, quer a nivel económico quer administrativo. Nesta 
área, o único povoado que parece estar em condições de representar esse papel é 
o castro de S. Domingos, um povoado do Grupo III, bem defendido com 3 ou 4 
ordens de muralhas e com uma área de cerca de 9 ha, com capacidade de albergar 
uma população já considerável. Os outros, parecem ter funções específicas de 
controle e vigia ao longo do vale. 

Baseados no site catchment analysis introduzido na década de 70 por Vita­
Finzi e Higgs13 no estudo do emprego de cereais no Natufense da Palestina e 
desenvolvido mais tarde por Davidson e Bailey na área de Les Mallaetes e 
Parpalló1\ tentámos visualizar (Fig. 6) os territórios de exploração directa de cada 

13 C. Vita-Finzi, E. S. Higgs, et ali i, Prehistoric economy in the Mount Carmel area of Palestine: 
site catchment analysis. Proceedings of the Prehistoric Society 36, pag. 1-37. 

14 lain Davidson e G. N. Bayley, Los yacimientos, sus territorios de explotacion y la topografia, 
Boletín dei Museu Arqueológico Nacional (Madrid) II, 1984, pag. 25-46. 
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povoado, organizando-os em territórios de 10, 15 e 30 minutos, adaptando para 
isso a metodologia preconizada por Davidson e Bailey e também empregue por 
Manuela Martins para a Bacia do Curso Médio do Cávado15 • Por verificarmos que 
a distância média entre povoados não ultrapassa os 3 km, entendemos prescindir 
da análise dos territórios superiores a 30 minutos ao verificar que todos eles 
necessáriamente se interpenetravam. Esta análise, não sendo totalmente conclusi­
va, permite contudo supôr tipos de economia predominantemente agro-pastoris 
para alguns dos povoados de interflúvio, sobretudo quando confrontada com a 
realidade do terreno. 

Completamos este estudo com o establecimento do modelo teórico dos ter­
ritórios potenciais dos povoados pré-romanos, em que através da aplicação da 
metodologia dos Polígonos de Thyssen16 tentámos establecer quais as áreas de 
influência dos povoados e quais os que poderiam ter exercido funções de verda­
deiros lugares centrais17, parecendo-nos confirmar-se a centralidade do castro do 
Senhor dos Perdidos, do castro de Santa Marinha e do castro da Senhora Aparecida, 
não nos parecendo conclusiva a situação do castro de S. Domingos, apesar da sua 
aparente centralidade sugerida pelos modelos de intervisualidade (Fig. 7). 

2.2. Cronologias 

Não temos veleidades de apresentar num estudo deste género um esboço 
cronológico para o assentamento e ocupação dos povoados aqui apresentados, 
sem recurso a escavação ou sequer sondagem sistemática. Diremos apenas que, 
fruto de recolhas superficiais, temos alguns elementos que poderão sugerir mo­
mentos em que estes povoados estiveram ocupados, mas mesmo assim só de uma 
forma genérica. 

No Castro dos Mortórios (Covas), uma ponta de bronze de possivellança ou 
de punhal, que se encontra no Museu do Seminário Maior do Porto, e atribuível 
ao Bronze Final, pode ser um indício da ocupação antiga deste povoado18 • 

O aparecimento de seis machados de talão e dois anéis tipo Monteagudo 35 

15 Manuela Martins, op. cit., pag .. 211-214. 
16 P. Haggett, Analisis Locacional en la Geografü:z Humana, Barcelona 1975, pag. 320-321. 
17 A adaptação da teoria dos lugares centrais em arqueologia necessita, quanto a nós, de urna 

revisão profunda, pois para urna correcta adaptação do modelo de Chistaller são necessários dados que 
só com escavação em todos os povoados e um conhecimento globalizante de toda urna região num 
dado período cultural é possível obter. A presente tentativa enferma assim dos mesmos vícios e 
enfrenta os mesmos problemas que as anteriores, não sendo mais, por isso mesmo, que um simples 
exercício teórico. Sobre o terna, ver M.G. Bradford e W. A. Kent, Geografia Humana -Teorias e suas 
Aplicações, Ed. Gradiva, Lisboa 1987, pag. 17-45. 

18 A. C. Ferreira da Silva, Paços de Ferreira.As origens do povoamento: do megalitisrno à 
romanização. Paços de Ferreira · Estudos Monográficos, 1986, pag. 106-107. 
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A na encosta do Casltro da Senhora 

'"'"''"''-''u"''-u por 19 brace­
·Fr''"''"'c'n~"'" cerâmicos de fabrico manual que af 

ze Fi:nai-inícios da Idade do 
cerâmicos altribuíveis à fase III e à 

com uma diacronia. 
Cerâmicas !ambém de fabrico manual e 

deste castro ao Bron-

parece atestar uma ocu-

acinzentadas escuras foram por nós recolhidas no Castro da o que aliado 
à notícia do de um machado em bronze:w, os inki.os 
da sua para o Bronze Final, para o Feno. 

As cerâmicas e dos Castros de S. Simão e Sendim parece 
entre o século V e século 

uma sincronia de da fase IU, com intensos 
sinais de dessa ocupa~ 

de meados do século I d.C. O Castro do 
""'"IS""" forneceram abundantes elementos que ates-

do sécJ I d.C21 , parece ser o único a 
apresentar 
fluência cuhmal da Citânia de 
de um de urna pequena 
de A"C. Ferreira da para quem estas 

incluindoO>se na área de in~ 

por no achado 

A2 b ou A3 da -~."~"'J"''~ 
são comuns e dos Bracari. 

E sobretudo a da dos povos do Noroeste 

""'"'"'""" que vemos mudar lentamente o modelo de 
Se encontramos de 

de ahura como Santa Marinha 

'~Ricardo Severo, Os braceletes d'ouro de Amozell8, Portugália IT-L 1905~1908, pag. 63-71. 
,"Eduardo de Freitas, Felgerias Rubeas. Subsídios para a História do concelho de Felgueiras, 

Fdgueims, 1985, pag. l7. 
21 Foi este o único povoado mtervencionado por escz,vações arqueológicas em toda iirea da Bacia 

Superior do Sousa. As es,cavações, aind~> inéditas, foram realizadas pelo Dr. Lino Augusto Tavares 
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Senhor dos Perdidos 
castras de rechãs como Senhora 
como S. e Stª. Adrião de 
sar os meados do século I d.C. 

e ou em outeiros 
eles parecem não ultrapas-

Com o virar da Era, comprova-se ainda a ocupação de um grupo de peque-
situados meia encosta, tirando de dedi ves suaves e de um 

I.JV'""nww."""'·"" em aos ternrenos com aptidão agrícola. Estão neste 
caso os povoados do Cristêlo de Santa Comba (Regilde), Penacova - ambos 
subsidiários do castro do Senhor dos Perdidos -, Picôto (Pombeiro de Riba­
Vizela) e Bacêlo (Torno). Meinêdo é um assentamento novo que possivelmente 
resuha da descida das do respectivo castro. A sua siwação priveHgiada 
a meia encosta, virado a Oeste sobre as terras férteis do origina o desen­
volvimento de um vicus cuja importânCJia ainda é comprovável no século VL A 
atest:Ho, a abundância de vestígios de cerâmicas de construção, fustes de colunas, 
cerâmicas de terra e TS Clara D, e cerâmicas de· 
engobe vermelho pompeiano que aparecem junto ao campo de jogos e na Quinta 
dos Padrões22 , Toda a encosta desde Meinêdo a Vila Verde, onde também existe 
uma necrópole, por Idanha, Pade, S. Mamede e Cales é férltil em ves­
tígios de pequenos assentamentos, prenunciando uma tendência a um modelo de 
dispersão ainda hoje em dia caracterísfcico desta área. Vemos então 
que as se vão aproximando dos vales, começando 

a explorar essas terras pesadas e húmidas, para as vão 
"'"'"""w. novas tecnologias. Assim interpretamos o aparecimento de tégula, cerâmi­
cas de construção e de cozinha em Sá e Rielho (Saní:a Eulália de Paço 

. Adrião de Vizela), que parecem corresponder a pequenos casais, o conjum~o 
notável de epigrafes de Vila Fria que deve estar conotado com o establecimento 
de uma villa no vale do rio Vizela, o povoado ou casal de Outeiro de Babais 

e o de Vila Verde. 
a meia encosta, num esporão sobre o vale 

é a villa romana que aí detect<inos 
e escavação o aparecimento de várias salas com vestígios de 
mosaicos poHcromos23• A tipologia dos mosaicos, algum espólio cerâmico e em 

além de 6 moedas encontradas na escavação, permitem comprovar remo-

Dias e pela DI". Teresa Pires de Carvalho em 1986 e 1987, priveligiando contextos de ocupação 
romana do século I d,C. Aos autores, agradecemos a informação. 

22 J. de Alarcão, Roman Portugal, vol H- Gazeueer, fase. l, Aries & Phillips LTD, Warminster, 
1988. 

23 A prllffieira campanha de escavação da vil/a romana de Sendim, efectuada de emergência em 
Março de 1992, foi da responsabilidade dos Serviços Regionais de Arqueologia da Zona Norte sob a 
direção do Dr. Lino Augusto Tavares Dias e de nós próprios, nela tendo colaborado os alunos da 
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delações arquitectónicas e uma ocupação segura a partir dos finais do século III, 
inícios do século IV. 

Outra villa ou casal deve ter existido em Caíde de Rei, onde hoje fica a 
Quinta dos Ingleses. Também num pequeno esporão, a pouca altitude sobre o rio 
Sousa, sobressaindo dos férteis campos de aluvião na sua margem esquerda, en­
contram-se restos de cerâmica de construção e, dentro da Cerca dos Veados, uma 
curiosa lagareta de vinho ou de azeite esculpida num penedo24, atestando uma 
significativa mudança cultural. 

3.2. As Necrópoles 

São conhecidos alguns dos locais onde tumulavam os habitantes destes as­
sentamentos. Normalmente a bordejar vias ou caminhos, fora do espaço dos vivos 
mas suficientemente próximas para permitirem os funerais e que a memória do 
defunto não fosse votada ao esquecimento, as necrópoles detectadas25 na Bacia 
Superior do Sousa parecem ser todas de incineração, com diferentes tipologias de 
sepulturas, que vão desde os simples covachos abertos na terra, de secção "ocu­
lar" ou trapezóidal, como as da necópole da Massorra (Macieira da Lixa, 
Felgueiras)26 , até às sepulturas formadas por tégulas, como as de Veigas (Macieira 
da Lixa, Felgueiras) ou delimitadas por pequenas pedras e cobertas por outras 
maiores, como as da necrópole da Senra (Santa Eulália de Barrosa), atribuíveis ao 
século IV27 • Martins Sarmento interpreta ainda como sepultura uma estrutura em 
tijolo aparecida em Rielho (Santa Eulália de Barrosas)28 • O espólio destas necró­
poles, disperso entre o Museu Martins Sarmento e coleções particulares, pode ser 
atribuído, tanto quanto nos foi dado observar, desde os finais do século III até ao 
século V e encontra paralelos em outras necrópoles tardias da região. 

Escola Profissional de Arqueologia do Freixo (Marco de Canavezes), orientados pela Drª. Anabela 
Gomes Lebre. Os resultados desta campanha serão oportunamente publicados. 

24 D. Domingos de Pinho Brandão e F. Lanhas, Sobre a Lagareta de Caíde de Rei, Revista de 
Etnografia, nº 6, 8, e 12 (de 1965 em diante). 

25 Deve-se a Martins Sarmento e ao Dr. Eduardo de Freitas a escavação e o salvamento de algum 
espólio de necrópoles da zona de Santa Eulália de Barrosas e do concelho de Felgueiras, respectiva­
mente, desde os fins do século passado até aos anos vinte do nosso século. 

26 Eduardo de Freitas, op. cit. pag. 17. 
27 Martins Sarmento, Revista de Guimarães, XVIII, pag. 13.Uma jarra pintada é estudada por J. 

M. Abascal Palazon, La cerâmica pintada de epoca romana de tradición indígena en la Península 
/berica, Madrid 1986, pags. 183 e 258, que a atribui à segunda metade do século IV. 

28 Martins Sarmento, Revista de Guimarães, I, 1884, pag. 171. 
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A Raciia Superior do Ri.o Sousa apresenta dois corredores prefe:rrenc:íais a 
ligar duas zonas de i.n~ensa romanização que são o vale do Ave-Vizela e o vale 
do Tâmega. Não é pois de estranhar que da rede viária com de Bracara 
Augusla nos apareçam vestígios precisamente ao longo desses dois corredores que 
aproveitam o vale de fractura do rio Mezio, a Oeste, e a falilha de Pombeiro a 
Leste. 

A via romana que sai de Braga em direção a Sudeste não vem descrita no 
Itinerário de Antonino. C. A. Ferreira de Alimeida29 fá-la sair de Braga pela 
Falipena, indo a S. Martinho de Sande e a S. João da Ponte onde existem respec­
tivamente um miHário de Trajamo indicando a mHha IV (CIL H 6214) e uma pome 
romana de quatro arcos. Aqui, parece que a via Nfurcava. Um ramo viria a Caldas 
dle Vizda, cuja Ponte Veliha tem "um arco já fora do leito do rio, em que as 
chaves e as aduelas são romanas"30 , seguindo ao longo do rio Mezio pelas fregue­
sias de Casais e Nespereira, passando pelo vicus de Meinêdo31 , onde atravessada 
o Jr.io Sousa, dirigindo-se provávelmente a Monte Mózinho32 e à foz do Tâmega, 
passando a Várzea do que atravessava em direção a Viseu. 

Não encontrámos na área em estudo nenhum ves~ígio concreto da passagem 
desta via. Prospecções intensas na Portela de Barrosas e nos Montes dle Sá leva­
ram apenas à identificação de um caminho antigo que corre na crislta das elevações, 
sem vestígios do caractenístico lajeado romano. Também o atravessamento do rio 
Sousa, feito necessariamente nas imediações de Meinêdo, não de:ixou vestígios: a 
ponte de Espi.ndo, tal como se hoje em é claramente medieval e 
talvez damvel a partir dos finais do século XIH, mais seguramente do século XIV. 
Detectámos conectado com esta no lugar de SHvosa e a cerca de 200 
metros dela, um troço lajeado que também não é conclusivo, podendo enquadrar-
-se perfeil:amente no medievaL 

Temos então que apenas a necrópole da Senra, em Sanita Eulália de Barro~ 
sas33 , a provável necrópole de Rielho34, ainda em Santa Eulália de Barrosas, a 
sucessão de epigrafes ao longo da Ribeira de Sá e do Rio Mezio, a sucessão de 

29 Carlos Alberto Ferreira de Almeida, Vias Medievais l, Entre-Douro-e-Minho, FLUP 1968 
(Policopiada), pag. 40-41 e Hl9-190. 

30 C. A Ferreira de Almeida, op. cit. 
31 Este itinerário é ampliado por Jorge Alardiio, O Domínio RomLJno em Portugal, Pn:nblic11ções 

Europa-América, 1988. Pag. 91. 
32 T. Soeiro descreve a ttavessia desll! via pela zona por si esmdadla como vindla dle Bustêlo, 

acornpanhallldo o rio Cavalum em dlireçiio a Sul até ao vale da ribeirlll de C21mba, descendo enüio lllté 
S. Vicen,e. Teresa Soeiro, Mome Mozinho. Apontamentos sobre a ocupação entre Sousa e Tâmega em 
época romana, Penafiel- Boletim Municipal de Cultura, 3ª série, nº 1, 1984. pags. 60 e 85. 

33 Martins Sannento, Revista de Guimarães, XVITI, pag. 13. 
34 Martim Sarmento, Revista de Guimarães, !, 1884, pag. 171. 
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e o Castro de S. 

""'''"~''"• para além da 
datáveis entre os séc. IV e VI encontrados no 

, consti.tuern balflzas ao 

desta via. 
seguros da passagem de outnl via 

o corredor criado falha de Pombeiro no sentido NE~SE. 
C. A. Ferreira de Almeida36 , esta via João da 

da passava a Oeste 
na romana do aduelas 

e siJh1uia ainda de almofadado. Na margem do 
à pon~e, é v:isível a que sobe o monte da Boavisl:a atê ao 

Rua e Pombeiro. confirm:rH;e um da via romana com 
cerca de 100 metros de extensão, o único que foi alvo de 

, e que passava na base do castro do 
uma daí a Padmso33 , Forca e Várzea. No 

com cerca de 200 metros, que 
medievaP9• Passaria 

onde detectámos mais dois pequenos 

do castro do ~"'"-"""'"'' 
daí a Constance e ai:ra-

de Canavezes ames de se a 

oconência de achados está maioritáriamente cen!Tada no vale 

do rio Vizda da vertente NVv dos mon-
tes do Senhor dos Perdidos e de Banosas conotada sem sombra de dúvida com 
a área de influência das termas de as restantes no 

' 5 D. Domingos !]e Pinho Bnmdi.ío, o Bispado de IVleinêdo. Contributo da An-queologia pam o seu 
conhecimellhJ, Actas do ll Congresso Nacional de Arqu.eologia, Coimbra 1971. Pág. 627-28. 

ssc A Ferreira de Almeida, op. 
31 Estas esc!lvações, ainda não publicadas, foram dirigidas pelo Dr. Lino Augusto Tavares Di.<w e 

Drª. Teresa Pires Carvalho, a quem agradecemos a infonnaçiio. 
30 Eduardo de Freitas, op. cit., pag. 20, faz encrencar aqui em Padroso - onde ainda hoje existe 

um lugar chamado Roma -- uma outra vi& que viria de Caldia3 de Vizela pelos castms de Santo 
Adirii!o, Regilde, Penacova e Senhor dos Perdidos, da qual não existem quaisquer vescígios. Não nos 
repugnarudo a ideia, parece-ruos mais lógko que fosse apenas um caminho de ligação, serr1 as carac­
llenslicas de uma via. 

~9 Esta ponte é em ludo análoga que virnos no percurso cla estrada rcnna:na de Cohnbrões~ Viseu. 



O povoamento da Bacia Superior do Rio Sousa 
da Prato-História à romanização 

281 

vale do rio Mezio que, como sabemos, faz a comunicação entre os vales do Vizela 
e do Sousa, parecendo bordejar a via que por aqui passava. 

Destas epígrafes, 7 são funerárias ( 41%), com particular relêvo para o grupo 
de Vila Fria no qual se destaca, em Sá, o cipo ornamentado em quatro faces de 
Julia Pintâmi, atribuída40 aos finais do século 1- século II (ILER, 4772), 3 são 
votivas (17%), 5 aparecem gravadas em penedos (30%), havendo ainda a registar 
o aparecimento de duas aras anepígrafas (12%). 

Uma inscrição gravada num penedo de Penacova (Felgueiras), perto do 
Castro do Senhor dos Perdidos, merece especial menção por dois motivos: em 
primeiro lugar, parece dedicada a uma divindade "Iunone Amrunearum" que, para 
Alarcão "não seria a Iuno clássica mas uma deusa indo-europeia que assumiria a 
forma de vaca ou vitela"41 ; em segundo lugar, dedicada por "Quintillo et Prisco 
Cos" é perfeitamente datável do ano 159 através da listagem do colégio consular. 
Aliás, o conjunto epigráfico desta zona revela, além do culto aos Lares42, ainda 
mais duas entidades aqui veneradas: Castaecis, talvez uma ninfa aquática da ins­
crição de Santa Eulália de Barrosas (CIL II, 2404), e o Genio Laquiniesi, 
possívelmente do castro ou do território de Laquinium, ainda não identificado, a 
quem é dedicada uma inscrição proveniente da freguesia fronteira de S. Miguel 
de Vizela e para aqui trazida (CIL II, 2405). 

Uma das inscrições funerárias de Vila Fria (ILER, 5354) indicia uma certa 
mobilidade migratória, pois refere-se a um indivíduo Lanciensis Tra(ns)qudanus, 
revelando um étnico de uma civitas que aparece referida na inscrição da ponte de 
Alcântara, mas cujo território, situado possívelmente entre a serra da Malcata e o 
rio Côa ainda não está fixado arqueológicamente43 • 

Quanto à onomástica indígena, verificamos pelas inscrições de Santa Eulália 
de Barrosas (CIL II, 2404) e de Vila Fria que os nomes Reburrus, Reburrinus, 
Severus, Bracarus e Flav(v)s também eram correntes nesta zona; onomástica ro­
mana, a atestar a presença de indivíduos de proveniência itálica, sobretudo a partir 
dos finais do século I d. C. aparece-nos na inscrição atrás referida do penedo de 
Penacova, bem como na de Sá (ILER 4772), Santo Adrião de Vizela (CIL II,S 
5559), Santo Estêvão de Barrosas (CIL II, 155a) ou na de Eira Vedra (Sousela, 
Lousada)44• 

40 Alain Tranoy, La Gal ice romaine. Recherches sur le Nord- Ouest de la Péninsule /bérique dans 
l'Antiquité, Diffusion du Boccard, Paris 1981, pag. 365. 

41 Jorge Alarcão, Roman Portugal, II, fase. I, Aries & Philips ltd.,Warminster 1988, pag. 18, nº 1/328. 
42 0 Culto aos Deuses Lares é documentado numa ara aparecida na quinta de S. Mamede, em 

Meinêdo, cujo achado foi noticiado pelo Jornal de Lousada, 4063, de 7-12-90, pag. 2. 
43 Jorge Alarcão, O Domínio Romano em Portugal, Publicações Europa-América, 1988. pag. 35-

-37. idem, O Domínio Romano, Nova História de Portugal, Vol. I - Portugal - Das Origens à 
Romanização, Ed. Presença, Lisboa 1990, pag. 369-370. 

44 José Forte, Notícias Epigráphicas, Portugália, tomo II, 1905-1908, pag. 479, nº 4. 
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Curiosamente, ainda sob o de vista as inscrições de Santa 
EuRália de lBarmsas revelam~nos duas aqui exercidas: a inscrição ao 

é dedicada por um pisoeilro e a <rra a Castaecis é dedicada por 

Indício de de índole económica 
e subsequente dos indígenas por parte dos romanos é o ap<rredme11t.o 
de um flesouro de denários no Castro do Senhor dos Perdidos (Pernacova, Fe]guei­
ras)45, por moedas emitidas a partir de 130 a.C e exempli<rres mais 
recentes dattam do reinado de Tibério. A da moeda generalizou-se ll1!estta 
zona com sendo deste reinado uma moeda em AR aparecida conjunta~ 
mell1!te com outras - um ~esoum? - no Cristêlo de Regilde e das quais iirnfeliiz~ 
mente se perdeu o 

Ainda do reinado de é um denário do Castro de S. 
datável dos anos 7~6 ::~oC.47 • Um pouco abaixo do Castro do 

Ladário {Lixa, Felgueiras), foi encontrado um conjumo de moedas de bronze 
atribuídas a Tibério411 e há ainda notícia do achado de moedas em bronze no 
Castro de S. Simão uteuJrnoura, Feligueiras)49 bem como de moedas hispânicas no 
Castro do Pkôto de Riba-Vizela, Felgueiras). 

Já mais tardias são as moedas constituintes de um outro tesouro aparecido 
no Castro do Senhor dos Perdidos Felgueiras), ainda inédho e atri­
buiveli ao séc[IXO IV d.C., bem como as moedas do século m e IV encontradas na 

da viUa romana de SendliKirL 

de epoca romana de tradición 
en la Península J!berica, Madrid 1986. 

r~~.JC"'""''""""'''-'· Jorge dle - O Domínio Romano em 198lt 
i1.!C""'ll\.~fi\J, Jorge de~ o Domínio Romano, Nova História de rnnu<HH Vol. l-

- Das d Lisboa 1990. 

•5 Rui. M. S. Centena, Circu!açao Monetária PIO Nomes!€ de Hispânia alé 192, Anexos Numus 
nºl, Porto 1987, pag. 65-6!i 

'"Eduardo de IFrehas, op. cit pag. 15. 
41 A noticia do sel!l achado foi dada pelo Jornal de Lolllsada de 5-IV-1991. 
•• Eclmudo de Freüas, op. cit, pag. 19. 
'19 Eduanio de Freiu;s, op. pag. 17. 
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